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ABSTRACT
Objective: to validate the board game called “Mural do Risco” (“Risk Wall”) on the prevention of 
Human Immunodeficiency Virus/Acquired Immunodeficiency Syndrome among aged individuals 
attending Youth and Adults Education. Method: a methodological study developed in the state 
of Recife, Brazil, which validated the content of the game and its user’s guide from September to 
November 2020 via e-mail. The participants were 27 evaluators from the health area and another 18 
from other fields. The data were analyzed by means of descriptive statistics to obtain the Content 
Validity Index and the Suitability Assessment of Materials score. Results: both obtained a Content 
Validity Index of 0.90; and the Suitability Assessment of Materials score was 22 points for the game 
and 24 for the guide. The images were restructured, prioritizing clarity, size and relationships with 
aged individuals. Conclusion: the game and the guide are adequate and, after registration, they 
will be able to mediate educational practices to prevent Human Immunodeficiency Virus/Acquired 
Immunodeficiency Syndrome among aged individuals in the school context.
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INTRODUÇÃO

Jogo de tabuleiro como dispositivo de informação sobre HIV/AIDS para idosos
Melo P de OC, Guedes TG, Abreu WJC de, Feitoza AR, Barbosa AS, Mendes, RCMG et al

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é um dos problemas de saúde 
pública mais preocupantes e o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) continua sendo 
globalmente disseminado(1). Evidências disso são os dados da UNAIDS em 2020: no mundo, 
1,7 milhão de pessoas foram infectadas e 38,0 milhões viviam com HIV(2). 

O desenvolvimento de estudos sobre infecção pelo HIV e a evolução no tratamento 
antirretroviral implicam no aumento da sobrevida e, consequentemente, na elevação do 
número de idosos infectados(3-4). No Brasil, de 2007 até junho de 2020 foram notificados 
342.459 casos de infecção pelo HIV e a mortalidade aumentou em 38,5% na faixa etária 
idosa nos últimos 10 anos(5).

Novos tratamentos antirretrovirais têm proporcionado sobrevida e, consequentemente, 
mais desafios para lidar com o aumento exponencial do número de idosos infectados, 
conforme revisão sistemática desenvolvida nos Estados Unidos(3). Esse aumento do número 
de idosos infectados pode ser impulsionado por: sistema imunológico deprimido; uso 
de preservativo de forma inadequada; baixa escolaridade; pouco conhecimento sobre 
prevenção do HIV, dentre outros(6-7). 

Estudo que analisou o conhecimento de idosos sobre sífilis e AIDS antes e após 
ações educativas evidenciou que 96,4% dos participantes conhecem sobre a AIDS. Mas, 
quando indagados sobre a forma de transmissão, 12,7% não sabiam como acontece, 38,1% 
acreditavam que o beijo transmitisse o HIV e 78,1% referiram a picada de mosquito como 
meio de transmissão. Quanto ao sexo desprotegido, 78,1% disseram que é uma forma de 
transmissão. Após a ação educativa, o conhecimento aumentou para 100%(8). 

Esse sério problema de saúde pública confirma a necessidade de ações de promoção 
da saúde, especialmente com idosos, que, devido à imunossenescência, possuem maior 
suscetibilidade a doenças(1). As tecnologias educacionais são recursos potentes no suporte 
à prevenção e promoção da saúde dos idosos(9).

No Brasil, o Programa Saúde na Escola (PSE), visando promover saúde e diminuir as 
vulnerabilidades dos educandos da rede pública de ensino, oferta ações nos setores da 
saúde e da educação(10-11). Os idosos brasileiros estão inseridos nas escolas por meio da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), com direito garantido pelo Estatuto do Idoso(12-13). 
Embora o PSE não faça alusão direta à abordagem da sexualidade como componente 
curricular, o Ministério da Saúde recomenda que a saúde sexual desse público seja 
priorizada(14). O enfermeiro é um dos profissionais capazes de realizar ações de saúde na 
escola.

Revisão integrativa acerca do conhecimento de idosos infectados pelo HIV identificou 
produção limitada sobre essa temática, e estudo desenvolvido no Japão mostrou que, 
embora as pesquisas sobre o uso de jogos de tabuleiro sejam limitadas, descobertas 
recentes já mostram seus benefícios cognitivos. Portanto, estudos com essas temáticas 
precisam ser melhor explorados(15-16).

 Assim, é necessário desenvolver estratégias preventivas do HIV/AIDS, incluindo o 
idoso. Destaca-se, nesse contexto, o jogo “Mural do Risco”, um recurso criado para o uso 
com idosos(17). Diante do exposto e tendo em vista o benefício do uso das tecnologias nas 
ações de saúde(8), este estudo tem como objetivo validar, de acordo com juízes especialistas, 
o jogo de tabuleiro “Mural do Risco” e seu guia de uso para mediar práticas educativas de 
prevenção do HIV/AIDS com idosos estudantes da EJA.

MÉTODO
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Estudo metodológico de validação do jogo de tabuleiro “Mural do Risco”, 
desenvolvido entre setembro e novembro de 2020 em Recife-PE, Brasil. Estudo realizado 
em duas rodadas: 1) validação do conteúdo do jogo e 2) validação do conteúdo do guia 
de uso. A coleta de dados foi realizada em âmbito nacional, atingindo as cinco regiões 
brasileiras para os juízes da área da saúde e quatro para os juízes de outras áreas (designers, 
artistas gráficos e pedagogos da EJA). Na primeira rodada, além da validação, os juízes 
sugeriram construir um guia de uso, que foi produzido e validado na segunda rodada.

Os critérios para inclusão dos juízes da área da saúde foram: experiência clínico-
assistencial com o público-alvo de no mínimo três anos; ter trabalhos publicados em 
revistas e/ou eventos sobre o tema; ter trabalhos publicados em revistas e/ou eventos 
sobre construção e validação de Tecnologia Cuidativo Educacional (TCE) na área; ser 
especialista (lato sensu) e membro de Sociedade Científica na área. Para a inclusão dos 
juízes de outras áreas, considerou-se: experiência profissional com o formato-modalidade 
da TCE de no mínimo dois anos; ter trabalhos publicados em revista e/ou eventos sobre 
TCE, ter trabalhos publicados em revistas e/ou eventos sobre construção e validação de 
TCE, ter trabalhos registrados e/ou aplicados com o formato/modalidade da TCE; ser 
especialista (lato sensu e/ou stricto sensu) na área profissional. Os profissionais deveriam 
atender a pelo menos dois critérios(18).

No primeiro contato, via e-mail, os juízes receberam a carta-convite. Após aceite, 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, posteriormente, tiveram acesso 
ao link do instrumento de validação e o jogo em pdf. Na segunda rodada, receberam o link 
do instrumento de validação e o guia em pdf.

Para o cálculo da amostra dos juízes da área da saúde(19), estabeleceu-se um nível de 
confiança de 95% e erro amostral de 15%, totalizando 27 juízes. Para os juízes das outras 
áreas, adotou-se a indicação de seis a 20(20). Dos 70 juízes convidados, 45 (27 da área da 
saúde e 18 de outras áreas) responderam aos instrumentos.

Para a validação, seguiu-se o polo teórico de Pasquali(20), com ênfase no conteúdo e 
na apreciação pelo comitê de juízes-especialistas. Na validação do jogo e do guia, foram 
utilizados dois instrumentos: 1) para juízes da área da saúde, que julgaram: objetivo, estrutura, 
apresentação e relevância, baseando-se na escala likert: (um) Totalmente adequado (TA); 
(dois) Adequado (A); (três) Parcialmente adequado (PA) e (quatro) Inadequado (I)(21) e 2) 
para juízes de outras áreas, que julgaram: formato didático ilustrativo e aplicabilidade, 
baseando-se na escala likert: (dois) Adequado (A); (um) Parcialmente Adequado (PA) e 
(zero) Inadequado (I)(21). Os instrumentos continham espaço para sugestões. Na validação, 
para os juízes da saúde, utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), e para os juízes 
de outras áreas, o Escore Suitability Assessment of Materials (SAM).

Para a análise, adotou-se a estatística descritiva, determinando as frequências 
absoluta e relativa. Considerou-se IVC válido os que apresentaram pontuação ≥0,80, com 
nível de concordância ≥80% nas opções TA e A(18). Para o Escore SAM, a pontuação ≥10.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal de Pernambuco, sob nº do parecer 4.258.634. 

RESULTADOS

Os 27 juízes da área da saúde eram enfermeiros, 25 (92,60%) do sexo feminino, idade 
entre 25 e 62 anos e 11 (40,74%) tinham 46 anos ou mais. Titulação: 15 (55,6%) tinham 
doutorado, nove (25,9%) mestrado, três (11,1%) especialização lato sensu, um (3,7%) pós-
doutorado e um (3,7%) residência em Saúde do Idoso. 

Dos 18 juízes (designers, artistas gráficos e pedagogos), 10 (37,04%) eram do 
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sexo feminino, idade entre 25 e 60 anos. Titulação: quatro (22,2%) tinham doutorado, 
cinco (27,8%) mestrado, oito (44,4%) especialização lato sensu e um (5,6%) cursando 
especialização.

Primeira Rodada – validação do jogo

Na validação com juízes da saúde, no domínio “Objetivos”, obteve-se 76 marcações 
para TA (56,30%), 51 (37,78%) para A, seis (4,44%) para PA e, dois (1,48%) para I. As sugestões 
foram: acrescentar imagens sobre relações homossexuais, relações com profissionais 
do sexo e prática de hidroginástica. A pontuação de TA e A totalizou 127 marcações, 
representando 97,69% das respostas válidas. O IVC total do domínio “objetivos” foi 0,94 
(Tabela 1).

Tabela 1 – Respostas dos juízes da área da saúde quanto ao domínio “objetivos” da validação do jogo 
“Mural do Risco”. Recife, PE, Brasil, 2020

Domínio Validação
Objetivos TA

1
A
2

PA
3

I
4

IVC*

1.1 As informações do jogo são coerentes com as 
necessidades cotidianas do público idoso escolar. 

15 8 3 1 0,85

1.2 As informações do jogo são importantes para a 
qualidade de vida do público idoso escolar.

15 11 0 1 0,96

1.3 O jogo convida e/ou instiga mudanças de 
comportamento, hábitos e atitudes.

11 13 3 0 0,88

1.4 O jogo pode circular no meio científico da área 
da saúde e da educação.

16 11 0 0 1

1.5 O jogo atende aos objetivos que propõe 
atingir com o público idoso escolar.

19 8 0 0 1

Escore 76 51 6 2 135
Percentual 56,30% 37,78% 4,44% 1,48% 100%
IVC global                             0, 94

Nota:1. TA=Totalmente Adequado; 2. A=Adequado; 3. PA=Parcialmente adequado; 4. I= Inadequado.
Fonte: Autores (2020).

No domínio “Estrutura e Apresentação”, obteve-se 158 marcações para TA (58,51%), 
89 (32,96 %) para A, 21 (7,78%) para PA e dois (0,75%) para I. As sugestões foram: melhorar 
a definição gráfica das imagens, representar o uso drogas por jovens e não por idosos; 
mudar a representação dos objetos cortantes por cenas cotidianas; mudar a imagem do 
ato sexual para os idosos deitados e incluir imagens representando sexo anal.

A pontuação de TA e A totalizaram 247 marcações, representando 91,48% das 
respostas válidas. O IVC total foi 0,91 o que representou a validação do conteúdo quanto 
ao objetivo proposto (Tabela 2).
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Tabela 2 – Respostas dos juízes da área da saúde quanto ao domínio “Estrutura e apresentação” da 
validação do jogo “Mural do Risco”. Recife, PE, Brasil, 2020

Item Validação
Estrutura e Apresentação TA

1
A
2

PA
3

I
4

IVC*

2.1 O jogo possui estrutura e apresentação apropriadas 
para serem utilizadas pelo público idoso escolar.

15 12 0 0 1

2.2 As imagens estão apresentadas de maneira clara e 
objetiva.

18 5 3 1 0,85

2.3 As imagens estão cientificamente corretas. 13 12 2 0 0,92
2.4 O material está apropriado ao nível sociocultural do 
público idoso escolar.

15 9 3 0 0,88

2. 5 Há uma sequência lógica no conteúdo do jogo. 15 10 2 0 0,92
2.6 As informações estão bem estruturadas e em 
concordância com a temática da prevenção do HIV/
AIDS.

15 8 4 0 0,85

2.7 O estilo da apresentação corresponde ao nível de 
conhecimento do público idoso escolar.

17 10 0 0 1

2.8 As ilustrações estão expressivas e suficientes. 15 7 4 1 0,81
2.9 O material está apropriado para o público idoso 
escolar.

17 9 1 0 0,96

2.10 A extensão está adequada para abordar a 
prevenção do HIV/AIDS com o idoso escolar.

18 7 2 0 0,92

Escore 158 89 21 2 270
Percentual 58,51% 32,96% 7,78% 0,75% 100%
IVC global 0,91

Nota: 1. TA=Totalmente Adequado; 2. A=Adequado; 3. PA=Parcialmente adequado; 4. I= Inadequado.
Fonte: Autores (2020).

No domínio “Relevância”, obteve-se 112 marcações para TA (59,26%), 62 (32,80%) 
para A, 15 (7,94%) para PA, e zero (0%) para I. As sugestões foram: inserir contextos de 
estigma e discriminação social e ampliar a discussão para além do espaço escolar.

De acordo com a avaliação dos juízes, TA e A totalizaram juntos 174 marcações, 
representando 92,06% das respostas válidas. O IVC do bloco foi 0,92, o que representou 
a validação do conteúdo quanto ao objetivo proposto (Tabela 3).
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Item Validação
Relevância TA

1
A
2

PA
3

I
4

IVC*

3.1 O tema do jogo retrata aspectos-chave que devem 
ser reforçados no contexto da educação em saúde 
sexual do idoso escolar.

17 7 3 0 0,88

3.2 O material educativo permite o aprendizado sobre 
prevenção do HIV/AIDS em diferentes contextos.

16 9 2 0 0,92

3.3 O jogo propõe a construção de conhecimentos 
acerca da prevenção do HIV/AIDS pelos idosos 
escolares.

16 9 2 0 0,92

3.4 O jogo aborda o assunto necessário para o saber 
do público idoso escolar acerca da prevenção do HIV/
AIDS.

15 9 3 0 0,88

3. 5 O jogo está adequado para ser utilizado por um 
profissional da educação.

15 10 2 0 0,92

3.6 O jogo propõe a construção de conhecimentos 
acerca da prevenção do HIV/AIDS por idosos.

17 9 1 0 0,96

3.7 O jogo aborda assunto necessário para o saber e o 
fazer do público idoso escolar.

16 9 2 0 0,92

Escore 112 62 15 0 189
Percentual 59,26% 32,80% 7,94% 0 100%
IVC global 0,92

Nota: 1. TA=Totalmente Adequado; 2. A=Adequado; 3. PA=Parcialmente adequado; 4. I= Inadequado.
Fonte: Autores (2020).

Tabela 3 – Respostas dos juízes da área da saúde quanto ao domínio “Relevância” da validação do jogo 
“Mural do Risco”. Recife, PE, Brasil, 2020

A partir das considerações dos juízes, foi realizada a reestruturação textual e ilustrativa 
do jogo, priorizando clareza e relações das imagens com a temática e com o contexto 
do idoso. Para os juízes, as questões técnicas e específicas relacionadas ao layout são 
fundamentais para alcançar o objetivo do jogo (Figura 1).
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Figura 1 – Tabuleiros do jogo “Mural do Risco”. Recife, PE, Brasil, 2020
Fonte: Barbosa et al., 2019; Autores (2020).

Na validação com os juízes de outras áreas, considerou-se as respostas obtidas em 
cada item, conforme a quantidade de vezes em que apareceu cada valoração e o resultado 
do escore SAM, por item (Tabela 4). Obteve-se um escore total de 22 pontos.

Tabela 4 - Respostas dos juízes de outras áreas quanto aos critérios de validação do jogo “Mural do Risco”. 
Recife, PE, Brasil, 2020 (continua)

Bloco Conteúdo Linguagem Ilustrações 
gráficas

Motivação Adequação 
cultural

Escore
SAM

 Itens 1.1 1.2 1.3 2.1 2.2 2.3 3.1 3.2 4.1 4.2 4.3 5.1 5.2
Juízes
1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 24
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 24
3 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 23
4 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 23
5 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 22
6 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 24
7 2 2 2 1 2 2 2 1 2 2 2 2 2 22
8 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 24
9 1 2 1 2 2 2 0 1 1 2 2 2 2 20
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10 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 23
11 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 24
12 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 24
13 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 1 22
14 2 1 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 23
15 2 2 1 1 1 2 2 2 2 2 1 2 2 22
16 1 2 1 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 22
17 2 2 2 1 2 2 1 1 1 1 0 0 1 16
18 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 16
Média aritmética simples 22

*Nota: 2- Adequado 1- Parcialmente Adequado 0 – Inadequado
Fonte: Autores (2020).

Segunda Rodada – validação do guia de uso do jogo

Na validação do guia com os juízes da saúde, obteve-se IVC 0,89 para o domínio 
“objetivos”, para o domínio “estrutura e apresentação” 0,92 e para o domínio “relevância” 
0,94. Na validação com os juízes de outras áreas, obteve-se um escore total de 24 pontos. 
As sugestões para o guia foram: retirar a palavra vírus antes de HIV, conceituar risco e 
acrescentar outras rodadas.

Os IVCs globais do jogo e do guia foram de 0,90. O escore SAM do jogo e do 
guia foram 22 e 24 pontos, respectivamente, alcançando o estabelecido para serem 
considerados válidos.

DISCUSSÃO

O “Mural do Risco” inova na abordagem lúdica da prevenção do HIV/AIDS por meio 
de um jogo de tabuleiro, com ilustrações de idosos em diferentes situações cotidianas que 
podem envolver a contaminação pelo HIV/AIDS.

Há inovação, também, ao validar com juízes da saúde, com expertise em enfermagem 
gerontológica e assistência a idosos com HIV/AIDS e, com designers, artistas gráficos e 
pedagogos, proporcionando maior confiabilidade na adequação da tecnologia para os 
idosos, visto que a pluralidade profissional é basilar no aprimoramento do recurso(22).

A validação conferiu a adequação do jogo e do guia como proposta de recursos 
educacionais para idosos em contexto escolar. Eles poderão ser utilizados em ações 
educativas desenvolvidas por profissionais da saúde e educadores da EJA. Devido ao seu 
caráter pedagógico e estimulador da criatividade, o jogo de tabuleiro desperta os idosos 
para a ação e construção do saber. É um recurso fácil de utilizar em contexto escolar e de 
saúde(9). 

Os valores satisfatórios de IVC e escore SAM para o jogo e para o guia demonstraram 
concordância da maioria dos dois grupos de juízes quanto à relevância dos itens, em 
consonância com o mínimo recomendado para considerá-los válidos(23). 

Na avaliação do jogo e do guia, no domínio “objetivos” foram destacadas a falta 
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de imagens sobre relações homossexuais e relações com profissionais do sexo, ausência 
de figuras sobre a prática de hidroginástica e a relação com a transmissão do HIV/AIDS. 
Diante disso e, partindo do pressuposto de que diálogo e conhecimento são fundamentais 
nas práticas preventivas do HIV/AIDS com idosos(24), acrescentou-se três imagens que 
representassem as sugestões (Figura 1).

Para atender às sugestões do domínio “Estrutura e Apresentação”, modificaram-se 
as dimensões do tabuleiro e a extensão do guia. Ademais, embora a sugestão dos juízes 
tenha sido representar o uso de drogas por jovens e não por idosos, manteve-se a imagem 
do idoso, por compreender que o consumo dessas substâncias também está associado ao 
comportamento sexual de risco do público idoso. Considerou-se, ainda, que as vivências, 
as percepções de risco e os aspectos socioeconômicos, culturais e demográficos dos idosos 
implicam diretamente na saúde sexual(25).

Ainda quanto ao domínio “Estrutura e Apresentação”, estudo brasileiro que 
desenvolveu uma gerontecnologia sobre envelhecimento saudável evidenciou que, para 
atingir os objetivos educacionais, os jogos precisam ser adaptados à realidade social do 
público alvo(9). 

Por fim, foram realizadas reflexões e alterações sugeridas no domínio “Relevância” 
com foco na desconstrução do estigma e da discriminação social no contexto senil e do 
HIV/AIDS. Ademais, ratificou-se a ideia da escola enquanto locus potencial para a realização 
de ações educacionais em saúde, baseando-se na contribuição do PSE como um elo entre 
os profissionais da saúde e da educação(26).

Uma vez que a funcionalidade dos jogos de tabuleiro proporciona o estímulo 
à cognição e atrai a atenção do idoso, o uso desses recursos deve ser cada vez mais 
encorajado(27).

O profissional de saúde, sobretudo o enfermeiro, é um agente ativo na promoção de 
ações de educação em saúde(28). Portanto, evidencia-se a relevância das ações escolares, 
que contemplem tanto a saúde das crianças e jovens quanto a dos adultos e idosos. 

A educação em saúde é um campo teórico-prático e multidisciplinar, que propicia 
um processo educativo, fomenta a construção de conhecimentos e estimula a autonomia 
frente às questões que envolvem o contexto de saúde(29). Assim, para potencializar as 
ações educacionais sobre a saúde sexual dos idosos em contexto escolar, indica-se o uso 
de tecnologias educacionais como a validada por este estudo, uma vez que o jogo “Mural 
do Risco” poderá auxiliar na práxis clínica, reduzindo os índices de contaminação pelo HIV. 

Apresenta-se como limitação a não realização da avaliação semântica, indicando-se 
que estudo futuro realize essa avaliação.

CONCLUSÃO

O jogo “Mural de Risco” obteve índices adequados de validação. As sugestões 
de mudanças dos juízes foram consideradas, tornando-o um recurso que poderá mediar 
práticas educacionais na prevenção do HIV/AIDS, direcionadas ao idoso em contexto 
escolar. 

Após a validação do jogo, espera-se sua disponibilização para uso na EJA, propiciando 
aos idosos um recurso lúdico que potencializa as funções cognitivas, a socialização, a 
dialogicidade e a aquisição de conhecimentos, e repercutindo na diminuição dos índices 
de infecção pelo HIV.
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JOGO DE TABULEIRO COMO DISPOSITIVO DE INFORMAÇÃO SOBRE HIV/AIDS PARA IDOSOS
RESUMO: 
Objetivo: validar o jogo de tabuleiro “Mural do Risco” sobre prevenção do Vírus da Imunodeficiência Humana/
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida entre idosos estudantes da Educação de Jovens e Adultos. Método: estudo 
metodológico desenvolvido no estado de Recife, Brasil, que validou o conteúdo do jogo e do guia de uso entre 
setembro e novembro de 2020 via e-mail. Participaram 27 juízes da área da saúde e 18 de outras áreas. Dados 
analisados por estatística descritiva para obtenção do Índice de Validade de Conteúdo e Escore Suitability Assessment 
of Materials. Resultados: ambos obtiveram Índice de Validade de Conteúdo de 0,90; o Escore Suitability Assessment 
of Materials foi de 22 pontos e do guia 24. Houve reestruturação das imagens, priorizando clareza, tamanho e relações 
com o idoso. Conclusão: o jogo e o guia estão adequados e, após o registro, poderão mediar práticas educacionais de 
prevenção do Vírus da Imunodeficiência Humana/Síndrome da Imunodeficiência Adquirida com idosos no contexto 
escolar.
DESCRITORES: Estudos de Validação; Tecnologia Educacional; Idoso; Educação em Saúde; HIV.

JUEGO DE MESA COMO RECURSO DE INFORMACIÓN SOBRE VIH/SIDA PARA ANCIANOS
RESUMEN: 
Objetivo: validar el juego de mesa “Mural do Risco” (“Muro del riesgo”) sobre prevención del Virus de la 
Inmunodeficiencia Humana/Síndrome de Inmunodeficiencia Adquirida entre ancianos estudiantes de la Educación de 
Jóvenes y Adultos. Método: estudio metodológico desarrollado en el estado de Recife, Brasil, que validó el contenido 
del juego y de la guía del usuario entre septiembre y noviembre de 2020 por correo electrónico. Los participantes 
fueron 27 evaluadores del área de la salud y 18 de otros campos. Los datos se analizaron por medio de estadística 
descriptiva para obtener el Índice de Validez de Contenido y la puntuación Suitability Assessment of Materials. 
Resultados: tanto el juego como la guía obtuvieron un Índice de Validez de Contenido de 0,90; las puntuaciones 
Suitability Assessment of Materials fueron 22 puntos para el juego y 24 para la guía. Se reestructuraron las imágenes, 
priorizando la claridad, el tamaño y las relaciones con los ancianos. Conclusión: el juego y la guía son adecuados y, tras 
su registro, podrán mediar prácticas educativas de prevención del Virus de la Inmunodeficiencia Humana/Síndrome de 
Inmunodeficiencia Adquirida con ancianos en el contexto escolar.
DESCRIPTORES: Estudios de Validación; Tecnología Educativa; Anciano; Educación en Salud; VIH.
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